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0 oxmo, Bispo Diocesano 

Honra hoje a primeira pagina do 

nosso modesto jornal, a figura ve- 

neranda do sympathico e querido 

bispo desta Diocese—D, Liuo Deo- 

dato Rodrigues de Carvalho, que 

hontem completou mais um anuo 

de priciosissima existência. 

Espirito illustrado, coraçito ma- 

gnânimo .já começa s. exe. a ver-se 

rodeado de uma aureola de profun- 

do respeito e amor, fructo inques- 

tionável do muito que tem feito em 

favor desta vastíssima Diocese. 

Seria longo enumerar seos bcne- 

ficios. 

De um lado, silo os seos. longos e 

fatigantes trabalhos apostólicos, nos 

quaes tem consumido seos commo- 

dos, o sua saúde; do outro, silo as 

obras e os feitos do beneficência, 

que attestaráo aos vindouros a 

grandeza de sua alma, 

Sosinho até este anuo á frente 

de uma Diocese quasi composta de 

tres Estados, sem faltar com seus 

deveres na Capital, s. exc. já per- 

correu o Paraná, onde pelos exces- 

sos de trabalho foi acomettido de 

moléstia grave; o sul de Minas, 

quando, por conselho dos médicos 

devia viajar, e quasi todo o 

vastíssimo Estado de S. Paulo, por 

toda a parte distribuindo beuçilos e 

consolações. 

O que nao tem feito resoar al- 

tamente o seu nome,tem sido sua 

profunda modéstia. 

Desapegado, desde so seos mais 

verdes annos, de todas as grande- 

zas mundanas, modesto e humilde 

vigário do interior, de uma paupér- 

rima cidade do Ceará, acostumou -se 

santamente s. exc. a fazer tudo sem 

apparato e por isso o seu episoo- 

pado, verdadeiramente fecundo, vai 

correndo sem estrepito ; mas o ea- 

tóholico, que quizer observar tudo 

quanto elle tem feito, reconhecerá 

que seos trabalhos sáo dignos de fi- 

gurar ao lado dos esforços dos mais 
ardentes prelados da Igreja, e tudo 

isso náo tem sido mais do que a 
realisaçáo dos santos intuitos que 

sempre o animavam, desde o princi- 

pio dé sua vida episcopal, 

$ 

do o cargo (episcopal), depois depois 

de havermos esgotado todos os meios 

que n prudência aconselha- 

e a religiilo recommenda, en- 

tregamo-nos inteiramente e sem re- 

serva á vontade d'Aquelle que tem 

em suas miíos nossos destinos, e 

que sempre fiel Js suas promessas 

não permite que sejamos tentadosaci-, 

ma de vossas forras; o desde então 

sejos o da vossa, Venernveis Ir- 

mãos e Caros Coopradores, aquella 

effleaz e muito valiosa coadjuvação, 

do que necessitamos, para mais fá- 

cil desempenho do nosso postoral 

ministério, o Senhor não nos ha de 

abandonar em tempo algum.-» 

♦ 
E o tempo têm corrido. Vinte 

annos são passados desde que ainda 
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Na pastoral de saudação que a 
ftsta Diocese, em 1873, dirigiu, s. 

exc. assim se exprime: « Acceitau- 

sentindo reviver em sua alma es- 

perança e conforto, nada temos de- 

sejado mais ardentemente do que 

seguir para o meio de vós, para o 

meio dc um povo,--apraz-nosdizel-o 

—tão distiucto por sua illustração e 

patriotismo, quanto pela pureza da 

sua fé, por sua constante fidelida- 

de ás religiosas tradições de seos 
antepassados : e esperamos, com to- 

da a humildade de nosso coraçãoq.ue 

havendo de nossa parte bons de- 

do Ceará, dizia s. exc. estas pa- 

lavras ao seu povo e ellas se têm 

cumprido fielmente. 

Homem todo coração, disposto a 

Chorar sempre com os que choram 

e a vasaro linitivo consolador em 

todos os corações ulcerados, por di- 

versas vezes temtidos.exe. occasião 

de lançar mão de medidas enérgicas. 

Que sacrifício ! Quantas noites 

mal passadas! 

Quanto esforço, quanta luetn / 

Mas, por tal forma é auxiliado pelo 

céo, que de suas próprias diffleul- 

dades tem feito armas e enormes 

heneficios ; baseado, na energia, 

tem engrandecido seu episcopado. 

Restauração do Seminário, refor- 

mas capitulares, nomeação e demis- 

são de parochos, regularisação de 

oblatas e esmolas nas grandes ro- 

marias da Diocese, fundação de 

collegios, estabelecimento da ga- 

rantia futura para seos successores, 

organisação de patrimônio para Se- 

minário, caixa do colleta em benefi- 

cio da extineção da escravidão, ins- 

tallação do palacio episcopal, e mui- 

tas outras obras, que só longamente 

se poderia apresentar—eis, em pai- 

lidos traços, o espiscopado do exmo. 

sr. d. Lino, e em todos esses tra- 

balhos, rodeado por vezes da ma- 

xima contrariedadc, quando todos 

pareciam duvidar do bom êxito, eis 

que elle se apresentava de uma ma- 

neira brilhante, no cumprimento exa- 

cto de suas próprias palavras : o Se- 

nhor não nos ha de abandonar em 

tempo algum. 
* * 

* 
Para se comprehender, porém, 

esta munificencia divina em relação 

ao nosso querido prelado, para 

acharmos a solução desta confiança 

incondicional na Providencia Divina, 

confiança que sempre caracterisou a 

s. exc., será necessário que lance- 

mos um olhar para o sen passado. 

Não foi nosso intuito traçar a bio- 

graphia de s* exc.; reservamos esse 

trabalho para outra opportunidade ; 

todavia, que isto não nos inhiba de 

rapidamente apresentarmos alguns 

topicos de o seu passado honroso, 

Uma vez sacerdote, viu-se s. exe. 

á frente de sua própria família. 

Filho modelo, irmão dedicado 

cheio de continuas solicitudes em 

favor de seos parentes, tornou-se o 

alvo consolador para todos que a 

elle se ligavam pelos laços de san- 

gue . 

Animou os últimos dias de sua 

veneranda mãe, amparou todos ou 

quasi todos os seus sobrinhos, a nns 

mantendo nos estudos,a outros arran- 

jando collocação vantajosa, a todos 

sendo um verdadeiro pae, 

Tempos depois bale a epidemia de 
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cólera morhus em diversos pontos 

do Ceará. Dizima a populaçilo, ca* 

minha medonho por entre aíjnelle 

povo. Na freguezia em que morava 

s.exc.,são victimados o respectivo 

vigário e o coadjuctor. 

Tudo foge, tudo desappareee dian- 

te daquella onda medonha. Como, 

porém, havia de fugir o já entilo 

grande Apostolo da caridade ? Co- 

mo fugir aquelle, cuja presença ani- 

mava os que soffriam ? Mas a famí- 

lia ? Mas os rogos dos parentes'? 

Que importa !.. ministro de Deus, 

üca no seu posto. Presta soccorros 

espirituaes a crescido numero de 

coléricos, soccorre o proprio coad- 

juctor da freguezia, ministrando-lhe 

os últimos sacramentos e depois, 

com a resignação das almas grandes, 

prepara-se também para soffrer os 

golpes da moléstia, cuja invasão não 

se fez esperar. 

Chega ao terceiro periodo da en- 

fermidade. Todas as esperanças 

já estavam extinctas, quando por 

uma providencial reacção da natu- 

reza,começa s. exc. a reanimar-se. 

Ainda não podia desapparecer dentre 

os vivos aquelle sobre cuja fonte de- 

via ainda fulgurar mitra de 

prelado, ainda precisava viver aquel- 

le por cujo ministério tantas almas 

conseguiriam o céo. 

Creio que um anuo depois, era es- 

colhido para bispo desta Diocese, 

que muito deve ao seu zelo e a sua 

dedicação. 

Eis,a nosso ver, a explicação das 

continuas protecções do céo em fa- 

vor de s. exc,, eis porque a confian- 

ça inspirava suas palavras, quando 
na primeira Vez que se dirigir ao 

povo de S. Paulo, dizia contar com o 

auxilio de Deos, era todos os ins- 

tantes. 

Ah! quantas almas não subirma 

ao céo para delle fecundar, em agra- 

decimento, o seu episcopado. Quan- 

tas pessoas não morreram, levando 

comsigo a nobre recordação dos mui- 

tos beneíieios recebidos. 

E tudo isto formou e tem forma- 

do a corôa das grandes retribuições 
que Deos distribue sempre, neste 

mundo e no outro. 

« * 

A caridade, porém, não tem limi- 

tes. Homem de caridade era sua 

vidaprivada, era preciso que ainda 

o fosse em sua vida publica . 

Chega o instante de escolher o 

lemma le suas armas; chega o mo- 

mento de offlcialmente traçar um 

caminho á sua piedade; nao trepida 

e escolhe o hi omuibus cnritíii, que 

tem sido o resumo de todo o seu tra- 

balho, 

ÍT possível que sob o dominiodas 

paixões e embates da alma, muitos 

MATER ADM1RABILIS 

( A CANDIDA ROLIM ) 
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A mãe, franzina e débil creatnra, 

Quebrada pela magua e solfrimento, 

Tinha no rosto cavo e maoilento, 

O cunho da miséria atroz e dura ; 

A pequenita,—alma innocentee pura, 

—Ultima luz, dólar no Armamento,— 

Era da mãe o deradeiro alento, 

—Candida estrolla de celeste alvura ! 

Si a Alharia, a mãe silenciosa 

Beijava-lhe os cabellos, procurando 

Conter a triste lagryma queixosa... 

Mas si a materna dòr advinhando, 

Chorava a creacinha pesarosa 

A mãe sorria, o pranto suffocado.... 

Zalina Rolim. 

não reconheçam a inexcedivel cari- 

dade do nosso Bispo Diocesano, é 

dossivel que muito se escreva e lar- 

gamente se falle negando-lhe tal 

predicado, mas uma certeza temos 

nós: a vóz que se levantasse para 

abertamente fazer-lhe tal injustiça, 

seria suffocada pelo protesto não só 

do clero como da Diocese toda. E' 

proverbial a sua caridade, 

Quando o subdito comparece 

diante da auctoridade elle experi- 

menta sempre um certo temor, fru- 

cto do reconhecimento da distan- 

cia que entre ambos existe. Quando 

alguém, sacerdote ou secular, com- 

parece diante dosr. Bispo Diocesa- 

no não é o temor o sentimento que 

o domine, mais o de confiança filial. 

E' a certeza que tema prioriáe 

encontrar em sua pessoa, todo o 

auxilio e amparo de que precisar. 

Esta é a verdade. 

Traçando estas linhas, não tive- 

mos em vista elogiar s. exc. aci- 

ma de seus méritos; sobre ser um exa- 

gero seria uma lisonja, vicio impró- 

prio de um jornal que se presa,mui- 

to mais de um jornal religioso. 

A redacção nada fez mais do que 

cumprir um dever sagrado. 

Os elogios merecidos, quando en- 

viados á auctoridade ecclesiastica,re- 

vertem sempre em beneficio com- 

mum. 

Quando o século desnorteado pro- 

cura, em suas conclusões revolucio- 

nárias, ferir in li mine o principio de 

auctoridade, é muito justo que en- 

grandecemos, ao menos, nós, os 

catholicos, esse mesmo principio,de 

cuja firmeza depende a felicidade 

dos povos e das nações 

A Verdade, pois, jubilosa, depon- 

co aos pés do sr. bispo D. Lino D. 

Rodrigues de Carvalho, seu publico 

testemunho de aflfecto e veneração 

beijando fneste dia, em nome de to- 
do o povo paulopolitauo suas sa- 

gradas mãos, repete aquella mes 

ma saudação que já lhe foi dirigi- 

da por um dos nossos fulgurantes 

collaboradores: 

O vosso rebanho ufano, 

Hoje vem todo, apressado, 

Felicitar-vos ; Senhor, 

Porque fazeis mais um anno 

Vos—o nosso bom Prelado, 

Vós—o nosso bom Pastor. 

Roma 

Por occasião da festa de S. 
Joaquim, padroeiro do Santo 
Padre Leão XIII recebeu fe 
licitações dos Cardeaes, dos 
Prelados e dos personagens 
da sua còrte A recepção 
realizou-se em uma sala em 
que Sua Santidade tem um 

phouographo. O maravilho- 
so apparelho registrou as pa- 

lavras que o Papa proferio 
em louvor de S, Joaquim. 

O mesmo phonographo 
repetio depois a allocução 
que o Cardeal Manning, de 
saudosa memória, pronunci- 
ou sobre o santo, em No- 

vembro de i8qo. 
A correspondência de que 

jextrahimos esta noticia aífir- 
ma que Sua Santidade mos- 
tra gosar boa saúde 

S A L V E1 

Salve egrogio pastor! Salvo anjo da 
Kgrcja Paulapolituna! Salve proposto do 
Espirito Santo ! Tres vezes salvo! 

Os corações reconhecidos o as almas 
nobres vos saúdam com santo entlui- 

siasmo I O incenso das preces o ora- 
ções dos vsssos filhos agradecidos sobe 

em columna até othrono do Altíssimo 
pedindo a conzervação da vossa precio- 

sa e bonefica existência. Os corações de 
vossos filhos agradecidos convergem to- 

dos para o recesso de suas almas c 
abi em extase vos contemplara como 
um anjo de paz e de doçura. Sessenta o 
sete annos de vossa existência são ses- 

senta e sete gemraas engastadas em 

vossa corôa de suramo sacerdote, sao 
sessenta e sete marcos do estádio per- 
corrido na via do bom e do amor do 
proximo, sao sessenta e sete tubas que 

annunciara aos posteros as diversas épo- 

cas de uma existência consagrada ã vi- 

nha do Senhor, ásalvação das almas. 

A diocese paulapolitana extrcmeco 

neste dia precioso, a sua alma se desfaz 
em preces fervorosas pedindo a vossa 

conservação. Brados unisonos irrompem 

do todos os peitos, de todos os pontos da 

diocese; por toda a parto ochoa esse 
grito do amor, que sobe até os céos, os 
ouvidos de Deos :Xdmuitos annos lAd 
muitos annos 1 ! I 

C. M. 

Visita Pastoral 

No dia 8 do corrente encerrou 
exc. rvdm. sr. Bispo Diocesano, a vis 
ta em Jaboticabal. Nesse dia s. ex 
fez encommendação solerane dos lio 
defunetos; presidiu a instalJaçâo d 
Apostolado da Oração; despediu-se d 
povo catholico, que enchia o templo 
adjacências, assistiu ao Te Deum e ei 
seguida deu o sagradoannel a beijar 
mais do tres mil pessoas. 

Na visita a Jaboticabal, o frueto f( 
notável, e admira que s. exc. resistisse 
tanto trabalho' cora a saúde detork 
rada o alquebrado pelos annos, poi 
chrisraou 9.251 pessoas. E' verdad 
que sua exc. cahio doente no dia, ei 
guendo se logo do leito devido ao 
acertados cuidados do dr. Joaquir 
Marianno. No dia 11 partiu de Jaboti 
cabal para Brotas, seguindo da estaçã 
de Visconde do (Rio Glaro era diante 
emtremespocial, gentilmente offerecid 
pelo distineto cavalheiro, o sr. chefe d 
trafego de S. Carlos. S. exc. saltou cn 
Morro Foliado, onde visitou e oxami 
nou a Igreja, bem assim no Campo Ale 
gre, sondo em ambos os lugares rcce 
bido no meio do ovações do povo, qui 
acotovellava-se para receber a ben 
ção do seu velho e amado bispo; di 
Campo Alegre em diante, s. exc. fo 
acompanhado por uma banda de rausi 
ca , chegando a tarde em Brotas, sen 
do recebido por toda a população m 
meio de vivas e ao estrondar das bom 
bas. Ali notamos a melhor sociedade ( 
as mais distinetas famílias do lugar. 8 
exc. hospedou-se em casa do sr. Podre 
Silveira Franco, onde tem oncontradc 
'odo o agasalho e coramodo que sou 
estado o idade exigem, sendo a exma 
sra. d. Maria da Silveira Leite Franec 
tão sollicita om rodear s. exc. do taos 
cuidados, quo este so tem vorguido r:/ 
pidamonte da enfermidade que o acom- 
mettera. 

A visita om Brotas tem produzido os 
benoílcoâ resultados que om toda a parto 

♦ 
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AS CREANCAS 

As creanças são como as sensitivas 

Gonçalves Crespo. 

São como os lyrios... na primeira edade 

—Uma existência perfumada e pura, 

Tendo no olhar a doce suavidade 

Eos ideaes lampejos da ternura 

Para os olhos da mãe o vivo encanto, 

Abram n'urn riso as bo -cas pequeninas, 

Ou rolem pelas faces purpurinas 

As pérolas ternissimas do pranto. 

Si deante do quadro immorredouro 

Da mãe que beija o pequenino louro, 

Detenho-me nas horas descuidadas ; 

Cantam-me n^alma as doidas alegrias, 

—Como o bando das aves erradias, 

Na luz crepuscular das alvoradas. 

Ernesto Corrêa. 

produz; centonaros do possoas tem se 
confessado o coiuinun^ado, devido aos 
esforços incansáveis do revd. padre 
Claro o apozar do ter sido administrado 
o sacramento da confirmação, nesta 
parochia, hatí mezos apenas, s. exc. ja 
chrismou 421 possoas. 

O serviço dosta parochia ó feito do 
raosino modo que nas outras. 

No dia 23 dosto será a primeira cora- 
munhfto dos meninos o moninas, conve- 
nienternonto preparados ainda pelo 
padre Claro, sondo o encerramento no 
dia 24, o no dia 25 seguirá s. exc, para 
S. Paulo, coberto das bençáos do bom 
povo dos lugares visitados, que nfto se 
cança de vol-o o tostoraunhar-lhe o sou 
aífocto, veneração e amor. 

A primeira conimunhao em Jabotica- 
bal toi dada por s. exc., no dia 8, cora 
grande odifleaçáo dos fieis e proveito 
daquellas almas inhocentes, que pela 
primeira vez se approximaram da mesa 
celestial. 

Sabemos quohoutemcm Brotas foi 
commemorado o annivorsario de s. 
exc., havendo Te-Deum á tardo, cora 
serrafto pelo revdm. sr. conego Corrôa 
Nery. 

Amanhá passarápor aqui s. exc, era 
diroeçáo a S. Paulo, deixando por todas 
as cidades percorridas em visita pos o- 
ral, a mais saudoaa recordação. 

Uma recepção pontifica 

No dia de Junho, Sua 
Santidade recebeu a deputa- 

ção de bispos, sacerdotes e 
seminaristas oríentaes em 
numero de noventa. Mgr. 
Haggiar, bispo de Sidon, leu 

uma mensagem á qual Leão 
XIII respondeur exprimindo 
a sua satisfação por vér que 
os oríentaes celebravam o 
bom resultado do congresso 
de Jerusalém. 

O Papa lembrou que, des- 
de o principio do seu ponti- 

ficado tinha mostrado a sua 
solicitude para com as egre- 

jas do Oriente e manifestou 
o desejo de vér que estas 
egrejas recobrem o seu anti- 

go explendor. 
«Esta esperança, continuou 

elle, está ortificada pelos 
resultados do congresso de 
Jerusalém, onde brilhou o 
espiritito de unidade e de 

paz que caracterisa os filhos 

da Egreja, sejam quaes forem 
os seus costumes e naciona- 
lidades. O nosso legado in- 
terpetrou eloqüentemente os 
sentimentos do nosso cora- 

ção e os votos que formamos 
por aquellas multidões chris- 
tàs disseminadas debaixo do 
céu do Oriente. 

Regeneradas pela mesma 

fè. proclamam a palavra do 
Salvador: unus ovile unue 
Pastor. Do mesmo modo 

que não é possivel a divisão 
de Jesus Christo, também o 
não é a da sua Egreja. 

O Papa fez votos para que 
as Egrejas dissidentes se re- 
unam á Egreja romana que 
deplora o seu sebisma.» 

—«v— 

comparado ao porco 

O avarento para os parentes ó odioso, 
para os servos pesado, para os amigos 
inútil, para os estranhos difficil e inac- 
cessivel, paaa o visinhos molesto, para 
sua própria mulher mau companheiro; 
na educaçáo do seus filhos mísero o 
caínho, no tracto de si proprio cruel 
e escasso, e todo o dia o toda a nóite 
solicito e ponsativo. 

Morrendo pois o avarento, todas 
ossas oppressõos cessam; porque uns en- 
tram na herança, a outros se pagam 
os salarios, os credores arrecadam, os 
devedores respiram; a mulher esconde o 
que pode, e os servos' o que nfto podiam; 
o coveiro tem também o seu gancho, o os 
da parochia a sua offertá, até o cadavor 
mais om paz fica com os bichos da se- 
pultura, do que estava com a alma sua 
inquilina. Finalmente, um avarento nâo 
faz coisa mais acertada em toda a sua 
vida, do que sair-se d'ella. Logo por es- 
sa parte bom se parece cora o porco. 
Vejamos mais outras somelbantes* 

Ò porco (como o mesmo nome decla- 
ra), é animal imraundissimo. O regalo 
ealllvlo que o homem tem do lavar-se, 
tem eile em onlodar-se. 

Assim também o avarento, Quo re- 
volve, em que cuida, om quo trata, se 
nao era ajuntar dinheiro, o todos os bens 
terrenos, senão lodo ? 

Quando este annimal anda pastando 
se outro vem a fossar ali também, logo 
hc ronca, grunhoe affasta-ocom uma 
o cinhada. B é tanta a sua veracidade, 
i.uo se lhe falta que comer, como os 
qnimaos do sna mesma especio, ainda 
«no sejam filhos, quo ó brutalidade cruel, 
d contra toda a ordem do natureza. As- 
im fazem os avarontos; quando ura 

quer tirar lucro ao outro, injuriam-se,do- 
mandam-se, acutilam-se. 
 f • 

O porco tem os olhos muito abatidos 
para a torra; e o avarento nao podo le- 
vantar o pensamento o afieto ás coisas 
do céo. 

Finalmente o porco, quando sento ou 
presumo quo o levara para o dogolla- 
doiro, levantao grito tfto alto. que oso 
truge, e ainda com a bocca açalmada nft- 
cessa do grunhir o que pôde. B o ava- 
rento, quando chega o ponto da mor- 
te, todoso turba eafflige; tudo sfto ais 
e "gemidos, náo podo conformar-se; 
sente por extremo perder nesto mundo o 
bom logar que achava, e achar no outro 
o máu logar que tem. 

Padre M. Berxardes. 

Cnthol {cismo na Hollandu 

A população catholica des- 
te reino attinge a 1,851,7^4. 
Nâo contamos a Java, por 
não conhecer-se ainda o re- 
sultado do ultimo recensea- 
mento feito na mesma ilha 

Gomo se vè, são excellen- 
tes os resultados alcançados 
pelo labor do sacerdócio ca- 
tholico do mesmo paiz. 

A hierarchia ecclesiastica è 
representada por um arce- 
bispo, ode Utrecht, e pelos 
bispos de Harlen, Breda, 
Roermond, Hertogenbosch e 
mais dois nas duas colonias. 

—«» — 

O catholicismo na Escócia 

O ultimo recenseamento 
dá como existentes na Escó- 
cia 450,000 catholicos. Nin- 
guém deixa de attribuir es- 
tes progressos aos grandes 
exforços empregados por Pio 

IX para que a Escócia fosse 
honrada com o restabeleci 

mente da hierarchia eccle- 
siastica, o que definitivamen- 

te se reahsou. 

J" O A-dST-A. ID jfXna 

Receiava-se que a poss li- 
dado de susccptibílisaroamor 
proprio dos inglezes puzesse 
obstáculos á beatificação da 
illustre libertadora da da 
França no século XV. Mas 
Deus que prepara sabiamente 
a realisaçao dos seus desig- 
nios, encarregou-se de dissi- 
par este receio. azend<.des- 
apparecer fgradualmenle en- 
tre os inglezes o preconceito 
nacional. 

Fez se a luz sobre a virgem 
de Domrémy, as calummas 
perdem o credito e as virtu- 
des da heroina, melhor co- 
nhecidas, conciliam-lhe o 
respeito ccf culto dos corações 
honestos e dos espíritos im- 
parciaes. Por isso a opinião 
em Inglaterra é antes favorá- 
vel que opposta á glorifica- 
ção de Jeanne d'Arc. 

—«-»— 

Precedencln do cnsamento 
e o divorcio 

0 «Galignan's Menssager» diz 
que o Papa deu ordem ao 
jesuita Brandi que preparas- 
se, para ser publicado na 
«Gilvitá Gattolica,» um artigo 
sobre a questão do casamen- 
to civil, onde insistirá pelas 
razões dadas ao episcopa- 
do italiano contra a proce- 
dência do casamento civil ao 
religioso, e onde combaterá 
igualmente a lei do divorcio 

Este documeto passaiá 
em levista as idéas dos es- 
ciiptores mais notáveis da 
Europa ácerca da qnestão. 

E finalmente, o Papa 
publicará uma Encycla onde 
novamente serão expostos 
os ensinos da Egreja ácerca 
do casamento civil. 

—— 

Doa licção 

Todo o homem de expe- 
riência, em tempos criticos, 
deve ser precavido no expen- 
der as suas idéas, Conta Phé- 
dro que o leão perguntára ao 
coideiroseo seu hálito che- 
rava mal, e tendo o mno- 
cen e quadrúpede respon- 
dido que sim, o rei dos 

bosques lhe trincou a ca- 
beça por ter JJdito a ver- 
dade' 

Todavia querendo certifi- 
car-se, chamou o lobo e lhe 
fez a mesma pergunta; es- 
te respondeu que não, mas 
o prêmio de sua .lisonja foi 
servir de almoço ao lean. 

Afinal, dirigindo-se á ra- 
posa com o mesm»' ii tuit", 
esta respondeu: 

« Como estou muito cons- 
tipada, nao tenho faro. por 
isso nao posso satisfazer a 

fantazia de voss mageitade. » 
Com isto salvou o gasnete. 
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IVECIAIA TEItCE IUA OIl.l ECÇÂO 

Da pretensão q.uetem a scien- 
CIA MODERNA DE NÃO ADMITTIR 
SENÃO O QUE EI.LA COMPRE-j 

. HENDH. 

•^A sciencia exclue a Fé, e 
a Fé exclue a sciencia.» Tal 
e a formula la extranha pre 
tençáo dos meios sábios de 
não adrmttir senqo o que 

c o mp re h e nd em . E' uma 
aberrasão a que só a ignorân- 
cia e a irreílexao, unicamen- 
te, podem servir de desculpa. 
Em nome da sciencia, não 

admittis, dizeis vós, senão o 
que comprehendeis ? Isso 
nao é verdade ; passaes a vi- 
da a ademittir, cóm plena 

certeza, uma successão con- 
tinua de actos e phenomenos 
que observaes, em que acre- 
ditaes sem poder comprehen- 
hender e mesmo sem- poder 
(omprehendel-os. E' este o 
requinte da Fé : a Fé, com ef- 
fe to consiste em admittir 

uma verdade ;ue se conhe- 
ce. que se verifica, mas que 
nao se comprehende por si 
mesma. Vós passaes a vida a 

praticar actos de Fe natural ; 
ainda mais vives de Fé e na 
Fe. Acreditaes ou nao na vi- 
da do vosso corpo? Haverá 
para vós cousa mais certa e 
mais comprovada do que es- 

te facto? Compreliendei-Fo 
vós, dizei-me ? Comprehen- 
deis como a alma está unida 
ao corpo? Comprehendeis o 
facto da aeção vital de cada 
um dos orgãosPcomo o san 

gue circula ? Como digeris o 
almço e & jantar,- assimilan- 
do tao bem a substancia dos 

corpos extranhos que intro 
duzis- no estomago? Sabeis 
como o pão, o vinho, os le- 
games, a fructa,etc., setrans- 

íormam dentro d'ãlgiimas ho- 
ras em carne, em ossos, em 

sangue e em nervos, em vós 
mesmos? Comprehendeis es- 
te mysteno? Comprehendeis 
cm si mesmo o phenomeno 
da vista? o phenomeno da 

acústica ? Não digo já o me- 
chanismò e a íuneção dos 
vossos orgãos ; eu fallo da 
razão do phenomeno em si 
rnesmo ; facto de que vós não 
pensaes, sequer,em duvidar; 
íacto que não acreditaes e 
que não comprehendeis. 
Comprehendeis vós como 

.nascem, crescem e morrem 

os animaes ? Como crescem 
e morrem as plantas? Com- 

prehendeis vós como de uma 
bolota sai um carvalho e co- 

mo elle feneça ? A morte o 

Como a ave que volta ao niulio antigo, 

Depois de um longo e tenebroso inverno, 

Eu quiz também rever o lar paterno, 

O meu primeiro e virginal abrigo. 

Entrei. Um gênio carinhoso e amigo 

(0 phantasma talvez de amor materno) 

Tomou-me as mãos,—olhou-me grave e terno— 

E, passo a passo, caminhou commigo. 

Era estaasala... (oli! si me lembro ! e quanto!) 

Em que luz nocturna ã claridade, 

Minhas irmãs e minha mãe... O pranto 

Jorrou-me em ondas... Resistir quem ha de ? 

Uma illusáo gemia em cada canto, 

Chorava em cada canto uma saudade ! 

Luiz Guimarílcs Júnior. 

um facto tão mysterioso co- 
mo a vida ; e como a vida, a 
morte é um phenomeno em 

que é preciso acreditar, ain- 
da que seja inteiramente in- 
comprehensive). Procurae 

bem e vereis com espanto 
que todas as obras de Deus, 
sejam quaes forem, grandes 
e pequenas, sao em si mes- 
mo imcompiiehensiveis ; são 
mystenos, mysterios pro- 
priamente ditos. O sábio dif- 
fere do ignorante, unicamen- 
te, em comprehender me- 
lhoro mechanismo orgâni- 
co .dos seres. Somos todos 
myopes ; com a única diffe- 
rença de que uns são mais do 
que ouiros ; e nada mais. Nao 
ha razão para ser soberbo. 
Repito : a substancia de to- 
das as creaturas, de todos os 
fluidos, de todos gazes, de 
todos os mmeraes, de todos 
os vegetaes, de todos os ani- 
maes, é um mysterio impe- 
netrável ao espinto humano. 

O mysterio, isto é, a verdade 
incomprehensivel em si mes- 
ma é o sello de tudo que sa- 
hiu das mãos de Deus. O ho- 
mem comprehende tudo o 
que faz o homem, mas é 
obrigadoa admittir,sem com- 
prehender, tudo o que Deus 
faz. A Fe natural é o funda- 
mento da vida humana, co- 
ma a Fé sobrenatural é o fun- 
damento da vida christà. 

Uma outra são soberanamen- 
te racionaes e rasoaveis. Os 
mysterios da Fé são como os 
mysterios da natureza ; ver- 
dades, factos absolutamente 
certos, cm que é preciso acre- 
ditar e que senão pôde com- 
prehender. Podem-se conhe- 
cer com uma certezr racional 
e completa ; observam-se, 

mas não se comprehendem. 

Na ordem da natureza, 

aquelle que não quizesse ad- 
mittir o facto comprovado, o 
mysterio conhecido chamar- 
se-hia um louco ; na ordem 
da religião, aquelle que não 

quer admittir o mysterio re- 
velado, conhecido, certo, cha- 

ma-se incrédulo. O incrédu- 
lo é um louco na ordem es- 
piritual ; é além disso um 
grande culpado, ou um gran- 
de ignorante. E' culpado, se 
é por orgulho e rebelliao que 

recusa submetter seu espiri- 
to é um miserável ignorante 
e um pobre cego, se a sua 

falta de Fé provém de igno- 
rar.o que elle deveria saber. 
Consta-se que o Padre La- 
cordaire jantando um dia ao 
lado de um estudante, que 
tinha estabelecido altiva- 
mente o famoso principio da 

sciencia moderna : «fu tenho 
a minha razao e nao admitto 

senão o que comprehendo», 
contentou-se em lhe pergun- 
tar se elle admittia as ome- 
lettes. Servia-se uman'aquel- 
le momento. «As omelettes ? 
replicou o joven . admirado. 
—Sm, as omelettes. — Sem 
duvida, admitto as omelettes. 
— Podereis dizer-me, senhor, 
como é que o mesmo fogo 
que faz derreter o chumbo, 
faz endurecer os ovos e pre- 
para assim a vossa omelelíe? 
—Por min na fé, que não, res- 
pondeu o estudante, tirando 
para si uma larga porção. — 
Vejo com prazer, replicou fi- 
namente o Padre Lacordaire, 
que isto não vos impede de 

acreditar nas omelettes. » 
A pretensão da meia scien- 

cia, em não admittir senão o 
que comprehende,é simples- 

mente um altestado de irre- 
ílexao e de fraqueza de espi- 
rito. O incrédulo sábio ou 
não, é um espirito débil que 

nao ieni .i força de suppor- 
tar o peso divino da verda- 
de : é um olho doente que se 
fecha ao esplendor da luz ; é 
um covarde que fogo deante 
de Deus, e que mesmo fugin- 
do faz bravatas. Colloca-se 
sobre as costas á maneira de 
escudo, alguns pedaços do 
manto real da sciencia, espe- 
rando a:>sim illudir o seu ven- 
cedor. Para acreditar é preci- 
so energia, intelligencia e 
coração. Oacto de Fé catlio- 
lica é um acto de virtude, is- 
to é um acto de força, um 
triumpho sobre o orgulho do 
proprio espirito e sobre as 
paixões do coração. A scien- 
cia também é uma força; é 
dada ao homem para o fazer 
subir mais poderosamente 
até o seu Deus. Eis aqui por- 
que a sciencia, a verdadeira 

sciencia é modesta e instru- 
tivamente religiosa, justifi- 
cando cada vez mais, á medi- 
da que augmenta, a verda- 
de da celebre palavra de Ba- 
con ; «.4 Aíâia sciencia affas- 
ta da religião, mas a verda- 

deira approxima.a 
A pretenção a que chamam 

scientifica, de nao admiitir 
senão o que se comprehende, 
é portanto racionalmente in- 

sustentável. 

A França catholica 

O ultimo numero do Peli- 
rim traz-nos a noticia de que 

muitas senhoras chrisías, de 
todas cs classes, desejam 
trabalhar nas próximas elei- 
ções de modo a levarem ao 

parlamento o maior numero 
de deputados que sejam ca- 
tholicos, satisfazendo assim 
os desejos do Santo Padre, 

exforçando-se em tal senti- 
do nos limites da dignidade, 
relativa ao seu sexo e ás 
suas profundas crenças. 

Nao querem estas excel- 
lentes inaes, ou ainda futuras 
maes, que seus filhos oblite- 
rem ou desconheçam por 

completo o valor do santo 
signal da cruz e dos sacra- 
nientos, como pretendem os 
impios com essas leis depres- 
soras de uma verdadeira li- 
berdade. 

Parecem resolvidas a evi- 
tar todas as despezas com as 

exigências da moda, fazendo 
convergir taes economias na 
consecução de seus piedosos 
fins. 

Deus, de certo, as escutará 
e lhes retribuirá na medida 

dos legítimos desejos. 
Bemdictas sejam ' 

—«»— 

Oti^iquer trabalho typographico 
faz-se com porfoiçao na TYP. CEN- 
TRAL. 

TYP. CENTBAE—CtimpilUlH, 


